
Voto de Protesto 

Tem, ao longo dos últimos anos, a Junta de Freguesia de Gualtar reivindicando 
melhorias na varredura e na limpeza no seu território. Essas reivindicações 
resultaram em três moções aprovadas nesta Assembleia Municipal de Braga 
exigindo igualdade de tratamento e sobretudo equidade territorial. 
Até à presente data, e passados vários meses, nada foi efectivamente concretizado 

incluindo o envio (que deveria ser obrigatório) da documentação pedida. 
Senhora Presidente deveria também explicar aqui, porque motivo isso ainda não 
aconteceu. 

Nada se fez. 
O lixo continua a acumular-se em alguns locais por falta de recursos e a ervas 
continuam a crescer em passeios e bermas obrigando a Junta de Freguesia a agir 
por conta própria. 
Nos últimos dias surpreendidos com o que pareciam ser boas notícias. 
Finalmente o Município anunciou em conjunto com a AGERE que as freguesias fora 
do casco urbano passam a ter à sua disposição meios mecânicos para prestar 
apoio aos serviços de limpeza. 
Afinal a notícia era, em jeito de ensaio para a sua saída, o Administrador Rui Morais 

a “dar música” aos presidentes de Junta que lutaram democraticamente pelos seus 
direitos. 

De forma absolutamente afrontosa o anúncio da colocação de meios mecânicos 
aconteceu precisamente numa das freguesias que aqui votou contra as moções da 

varredura. Sim, neste assunto foi “premiada uma freguesia” que sempre considerou 
que tudo estava bem e que as moções eram para ser recusadas. 

Tal constitui uma ofensa para a maioria dos presidentes que reivindicam o serviço e 
que exigiram, neste fórum, com o seu voto, a alteração das opções da empresa 
municipal. 
Assim a Assembleia Municipal de Braga reunida ordinariamente a 30 de Setembro 
de 2024 protesta contra a discricionariedade promovida pela AGERE que premiou 
quem nada fez para a melhoria deste serviço deixando para trás a freguesia de 
Gualtar e restantes Freguesias que votaram favoravelmente as moções. 

Se dúvidas havia quanto à protecção que é dada a alguns intervenientes, esta 
atitude acaba por retirar qualquer dúvida, motivando o nosso veemente Voto de 
Protesto. 

Gualtar, 30 de Setembro de 2024


